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Resumo: A Artrite Encefalite Caprina (CAE) é causada por um lentivírus. A principal via de 

transmissão ocorre nos primeiros meses de vida, através da ingestão de leite ou colostro de cabras 

infectadas; contudo, a introdução de fêmeas infectadas nos rebanhos, a utilização de tatuadores 

sem desinfecção, a deficiência na higienização das ordenhadeiras, a reutilização de material 

descartável e a presença de gametas e/ou embriões infectados são disseminadores da doença. 

Foram realizadas 27 coletas de sangue em fêmeas lactantes de um a cinco anos de idade, de uma 

caprinocultura leiteira na região do Alto Paranaíba (MG). Para o diagnóstico, foi utilizado o teste 

de imunodifusão em gel de agarose (IDGA). Dos animais testados, 25% (7/27) foram positivos 

para CAEV. O vírus pode causar grandes prejuízos na produção de leite, causando um impacto 

negativo em todas as fases de produção. Portanto, é importante a implementação de programas 

de controle e prevenção da doença. 
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Abstract: Caprine Arthritis Encephalitis (CAE) is caused by a lentivirus. The main route of 

transmission occurs in the first months of life, trough the ingestion of milk or colostrum from 

infected goats; however, the introduction of infected females into herds, the use of non-

disinfected tattooing equipment, poor hygiene of milkers, reuse of disposable material, and the 

presence of infected gametes and/or embryos are disseminators of the disease. Blood samples 

were collected from 27 lactating females, one to five years of age, from a dairy goat farm in the 

Alto Paranaiba region (MG). The immunodiffusion test in agarose gel (IDGA) was used for 

diagnosis. Of the animals tested, 25% (7/27) were positive for CAEV. The virus can cause great 

losses in milk production, causing a negative impact in all production stages. Therefore, it is 

important to implement disease control and prevention programs. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As atividades na caprinocultura e na ovinocultura estão distribuídas por todo 

território nacional, mas com uma centralização, em especial do caprino, na região do 

semiárido brasileiro. Há séculos, a resistência dos caprinos e dos ovinos frente às 

adversidades climáticas são conhecidas, pelo processo de adaptação, seleção natural e 

por influência do homem (IBGE, 2016). 

No Brasil, o rebanho ovino e o caprino apresentaram aumento em 2019 quando 

comparado a 2018. Enquanto o rebanho ovino cresceu 4,1%, totalizando 19,7 milhões de 

animais, o rebanho caprino cresceu 5,3%, alcançando 11,3 milhões de cabeças (CNA, 

2020). 

A caprinocultura tem aumentado de forma significativa no cenário nacional 

com produção de leite, carne e pele, com produtos nobres e com as características 

funcionais. A distribuição do rebanho brasileiro mostra-se heterogêneo entre as regiões, 

com efetivo concentrado principalmente no Nordeste, com mais de 90% do rebanho; 

outras regiões do Brasil, como Norte, Centro-Oeste e Sudeste, encontram-se em ascensão 

na atividade (BORGES, 2003; SEAPA, 2012). 

O estado de Minas Gerais possui destaque na caprinocultura juntamente com 

outros estados da região Sudeste brasileira e foi o pioneiro no desenvolvimento 

tecnificado da caprinocultura leiteira no início dos anos 70, importando animais de raças 

especializadas na produção de leite procedentes de diversos países, como Suíça, França, 

Alemanha, Inglaterra, Estados Unidos e Canadá, na busca de potencial genético 

adequado à produção de leite. Tais importações ocasionaram a introdução do lentivírus 

de pequenos ruminantes, agente etiológico da Artrite Encefalite Caprina (CAE) (MUSSI, 

2014). 

A Artrite Encefalite Caprina (CAE) é uma enfermidade de curso progressivo 

causada por um lentivírus e caracterizada pelo período longo de latência. O agente 

etiológico é um vírus da família Retroviridae, subfamília Orthoretovirinae, gênero 

Lentivirus (ICTV, 2017). 

A principal via de transmissão do CAEV nos animais ocorre principalmente 

durante os primeiros meses de vida, pela ingestão de leite ou colostro de cabras 

infectadas; contudo, a introdução de fêmeas infectadas nos rebanhos, a utilização de 

tatuadores sem desinfecção prévia, a deficiência na higienização das ordenhadeiras, a 

reutilização de material descartável, a presença de gametas e/ou embriões infectados 

também são potenciais disseminadores da doença, bem como o sistema de manejo 

empregado (GOUVEIA et al., 1994; LIMA et al., 2013; LAMARA et al., 2001; PAULA et 

al., 2009; SOUZA et al., 2014). 

Os principais sintomas da CAE são artrite, pneumonia, mastite, emagrecimento 

progressivo e, nos animais jovens, a encefalomielite. Essa infecção consta da lista de 

doenças que requerem notificação oficial de qualquer caso confirmado, de acordo com a 

instrução normativa nº 50 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA). 

Considerando-se que não há tratamento nem vacina para essa enfermidade 

(CALLADO et al., 2001), é importante impedir a disseminação do CAEV nos rebanhos, 
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mediante a realização periódica de testes de diagnóstico, os quais são essenciais para a 

implantação e a manutenção de programas de controle (PINHEIRO et al., 2003). 

Uma medida de controle e acompanhamento do status sanitário do rebanho é 

a realização de testes sorológicos para diagnosticar a CAE. Esses devem ser 

preferencialmente repetidos a cada semestre, devendo ser realizados em animais com 

mais de quatro meses de idade (SOUZA, 2014). 

Portanto, o objetivo do presente trabalho foi identificar a ocorrência de animais 

soropositivos para CAEV em uma propriedade produtora de leite caprino, na região do 

Alto Paranaíba (MG). 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 LOCAL DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

A pesquisa ocorreu em uma propriedade produtora de caprinos leiteiros na 

região do Alto Paranaíba (MG). A propriedade tem um sistema de criação intensivo 

confinado, possuindo 60 cabras em lactação da raça Saanen, alimentadas com ração 

específica para a categoria, feno e capim cultivado na propriedade. O manejo sanitário e 

reprodutivo da propriedade é conduzido por médico veterinário. 

Os animais da propriedade não apresentavam sinais clínicos sugestivos para a 

doença, como nódulos nas glândulas mamárias, aumento da região do carpo 

relacionados com quadros de artrite e mamite. Portanto, não foram observados quadros 

de encefalomielite nos animais testados. 

 

2.2 AMOSTRAS 

 

Foram coletadas 27 amostras de sangue de cabras em lactação. O sangue foi 

coletado em tubos de 10mL, através de venopunção da jugular externa com o auxílio do 

sistema Vacutainer® sem EDTA, após prévia limpeza da região com algodão embebido 

em álcool 70%. Logo após a coleta, o sangue foi coletado; os soros obtidos das amostras 

foram armazenados em microtubos de 1,5mL e mantidos congelados (-20°C) até o 

momento da realização do diagnóstico sorológico. 

 

2.3 DIAGNÓSTICO 

 

O diagnóstico utilizado para as amostras de soro sanguíneo foi o teste de 

imunodifusão em ágar gel (IDGA), realizado no Vertà laboratório Veterinário. O teste 

foi utilizado por ser o preconizado pela OIE (World Organization for Animal Health). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A ocorrência de caprinos positivos na propriedade avaliada foi de 25% (7/27) 

em fêmeas de idade entre 1 e 5 anos. Em um estudo realizado por Nascimento-Penido 

(2017), 49,5% (531/1072) fêmeas de idades entre seis meses a nove anos de idade testaram 

positivo para CAEV. 
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Martins e Lilenbaum (2011), ao trabalharem com animais puros criados em um 

sistema de criação intensivo confinado, obtiveram uma ocorrência de 40,73% (101/248), 

no Estado do Rio de Janeiro. O sistema de criação intensivo confinado funciona como 

um dos fatores que aumentam a frequência de infecção, devido ao estreito contato entre 

os animais em rebanhos leiteiros (LIMA et al., 2013; MUSSI, 2014). 

Na propriedade em que os dados foram coletados, os animais são criados em 

um sistema intensivo. Segundo Melo e Franke (1997), a prevalência de CAEV é maior 

em animais que vivem em sistema intensivo confinado e de raça pura do que em animais 

mestiços ou sem raça definida. 

É recomendado que o teste para identificar a CAE seja feito a cada seis meses, 

para identificar os animais positivos para separá-los do restante do rebanho ou até 

mesmo eliminá-los (PINHEIRO et al., 2001); no entanto, nem todos os produtores 

utilizam essa estratégia. Na propriedade onde foram coletadas as amostras, não é feito o 

teste para identificar a CAE. 

A imunodifusão em gel de agarose (IDGA) é uma das técnicas sorológicas 

existentes mais utilizadas para o diagnóstico de CAE. É indicado como teste de triagem 

para essa doença. É uma técnica fácil de aplicação e alta especificidade, porém possibilita 

a permanência de caprinos infectados no rebanho por detectar somente elevados níveis 

de anticorpos (RODRIGUES et al., 2018). 

Os sistemas de produção de leite caprino podem ser afetados em até 10% 

devido à alta ocorrência da CAE, causando um impacto negativo (PETERHANS et al., 

2004). Portanto, é de extrema importância seguir algumas estratégias para o controle da 

CAE, como: separação dos animais por idade, tratamento térmico do leite, banco de 

colostro, linha de ordenha para animais com sinais clínicos, higienização das 

ordenhadeiras, desinfecção de utensílios comuns, como tatuadores e teteiras das 

ordenhas, inutilização de materiais descartáveis, utilização de reprodutores negativos 

em cabras negativas e a utilização da inseminação artificial em cabras positivas. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

No presente trabalho, foi identificada uma alta porcentagem de fêmeas em 

lactação positivas para CAEV. O vírus pode causar grandes prejuízos na produção de 

leite, causando um impacto negativo em todas as fases de produção da fazenda. 

Portanto, é de extrema importância a implementação de programas de controle e 

prevenção da doença. 
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